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NINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de Dezembro ás seguintes classes : 

Secretaria de estado dos negocios do 
reino — Ministerio da fazenda — Secretaria 
de estado dos negocios ecelesiasticos e de 
justiça — Ministerio da guerra, inclusive re- 
partição de saude do exercito — Secretaria 
ile estado dos negocios da marinha e ultramar 
— Ditados negocios estrangeiros — Ministerio 
das obras publicas, commercio e industria 
— Conselho de estado — Tribunal de contas, 
e procuradoria geral da fazenda — Supremo 
tribunal de justiça, e procuradoria geral 
da corda — Conselho ultramarino — Cardeal 
patriarcha e vigario geral — Arcebispos e 
bispos — Estado maior general — Ofliciaes 
generaes eliectivos — Olficines arregimentados 
— Intendencia das obras publicas do districto 


de Lisboa — Direcção dos trabalhos geo- 
desicos, (Chorographicos, hydrographicos e 
geologicos. - 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

O seguinte aviso feito pelo consulado 
hespanhol em Gibraltar: E 

Traduccão.= Consulado de Iespanha.— 
Gibraltar, 19 de Dezembro de 1859.= Des- 
de o dia 3 do corrente, e em quanto dura- 
rem os actuaes. circumstancias, fica decla- 
rada a praça de Ceuta porto franco para a 
introducção, sem pagamento algum de direi- 
tos, de toda a classe de generos, excepto 
tabaco, sal, salitre, enxofre, polvora e azou- 
gue. 3 

— Outro à classe industrial nos seguintes 
termos : 

Para conhecimento do publico, e, prin- 
cipalmente, da classe industrial, se declara 
que nesta data se remetteu para o Institu- 
to Industrial, na conformidade da disposi- 
ção do «artigo 25.º do Ea de 31 de De- 
zembro de 1852, o duplicado do exemplar 
e descripção das» valvulas “de Caoutchone, 
que tambem o podem ser de gulta-percha 
on qualquer outra materia elastica, pelo que 
se concedeu privilegio de invenção 'a Luiz 
Guilherme Parreaux, a fim de ser exposto 
ao publico não só para a necessaria instruc- 
ção dos industrises, mas tambem para os 
effeitos legaes que resultam do já citado de- 
Creto; 

— Mappa da entrada, existencia e pre- 
cos dos cereses na altandega municipal de 


Lisboa nos dias 22, 23, 24 e 6 de De- 
zembra, E 
-— Nota da despeza feita com estradas 


no 2.º trimestre de 1859. O 
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“LISBOA, M DE DEZEMBRO. 
(Gorresp. partie, do Commercio do Porto). 


Os jornaes de hontem e de hoje teem 
vindo cheios de proclamações aos eleitores. 
A opposição tambem fez espalhar por toda 
a parte — pois alé foram distribuidos no 
theatro de'S, Carlos — impressos pintando o 
governo com escnrissimas côres, e pedindo 
aos eleitores para que não votem nos go- 


vernamentaes. 
A Jucta está emp) da seriamente. O 
“qual é o partido 


dia de ámanhã nos 
que ipha. À guerra entre os governa- 
mentaes e historicos está declarada a todo o 
transe 

“O «Jornal do Commercio» de hontem 
transereveu um artigo do novo jornal «Aga- 
pito» úcerca de moeda falta. O artigo, que 
se diz ser inspirado por um personagem 
bem conhecido-no Porto, reclama que se dê 
publicidade ao inquerito a que se mandou 
proceder sobre a fabricação de moeda falsa 
nessa cidade, que, segundo se diz, envolve 
«um figurão do Porto e um alto persona- 
gem que reside na capital, ambos brazilei- 
ros». Er g 

A reclamação é justa, e é provavel que 
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o"snr. ministro das justicas não deixará de: 
a allender, como ella merece. 

E" necessarió saber-se—exige-o a honra 
do paiz — quem são os verdadeiros fabrica- 
dores de moeda falsa. Se forem estrangeiros, 

a espada da justica deve cahir mais depressa 
sobre quem está aviltando esta nação, para 
que os nossos compatriotas não sofram por 
mais tempo as injurias e affrontas de que | 
estão sendo alvo, 

A reclamação é justa, porque é preciso, 
para ,eredito do paiz e dos nussos compa- 
triotas, saber-se quem são os verdadeiros | 
culpados deste crime. PAN: 

Vamos lambemaqui pedir ao sor. mi 
nistro das justicis que faça publicar o in- 
querito. Parece-nos que com a sua publica-: 
cão se lucpará muito, e-o paiz verá se são 
bem dirigidos os tiros do «Agapito», que jul- 
gamos terem errado, por crermos insuspei- 
tas as pessoas a quem são dirigidos. 

O edificio da casa-pia em Belem estava 
todos os dias reclamando obras que são in- 
dispensaveis, pois da maneira que está não 
era de modo algum appropriado para rece- | 
lher o grande numero de asylados que alli 
estão recolhidos. As 

Como, porém, as obras a fazer são im- 
portantissimas, e se não póde distrahir parte 
alguma do fundo dotal d'aquella casa, que 
já apresenta um deficit, recorreu-se a meios 
extraordinarios para conseguir o dinheiro pre- 
ciso. Invoca-se o patriotismo e caridade dos 
portuguezes residentes no imperio do Brazil. 

Por decreto de 26 d'este mez é creada 
na córte do Rio de Janeiro uma commissão 
denominada — Commissão dos donalivos para 
as obras da casa-pia de Lisboa — com o fim 
de promover e receber donativos para aquelle. 
caridoso efeito. São nomeados para compo- 
rem esta commissão as seguintes pessoas: 
— visconde de Condeira que a presidirá ; 
visconde da Estrella, Antonio José Alves 
Souta, Bernardo Ribeiro de Carvalho, An=- 
tonio Joaquim Dias Braga, Franciscó Antoni 
de Carvalho Ribeiro, Francisca Augusto Men- 
des Monteiro, Manoel Pinto Torres Neves, | 
e Luiz Angusto Ferreira d'Almeida. A com- 
missão escolherá entre os seus membros o 
thesonreiro e-o secretario; e tambem é au- 
thorisada a poder nomear com o srestio fim 
commissões filiaes on agencias nas. diversas 
localidades do imperio do Brazil. 

Parece-nos, e poderiamos talvez até affir= 
mar, porque a experiencia assim o tem pro- 
vado, que não é invocado em vão o patrio=. 
tismo ca caridade dos nossos compatriotas 
residentes no Brazil. Por muitas vezes teom 
já mostrado, que ainda que longe da patria. 
se não esquecem della, e sempre teem con- 
der faca g 
apre enerosos donativos para 
todos os grandes actos de caridade publica. 
D'esta vez porlanto não deixarão certamente 

7 para mais esta obra de ca- 

Pg “as ? 


de conta 
ridade. o ú ê 
Os portadores das acçõesdlo credito mo- 
vel portuguez Antonio Lodi e Manoel Egreja - 
protestam, por meio de annuncios nos jornaes 


a todos os socios subseriptores. 


O «Jornal do Commercio» de hoje pu- 
blica uma correspondencia d'um nosso com- 
patriota, Antonio Maria de Mascarenhas, na- 
tural da villa da Sertã residente no Rio de 
Janeiro, que diz que tendo lido nas noticias 
de Lisboa, chegadas alli pelo paquete de 
Novembro, que o estudante da universidade 
de Coimbra João José de Miranda Cortez 
acabava de inventar um processo para mover, 
as locomotivas por intermedio da electri » 
dade, declarava , para que o estudante Cortez 


ha annos trabalha nessa experiencia, o que 
a final pode coroar os seus trabalhos com o 
feliz resultado de fazer mover uma peque- 
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“O DEMONIO DO DINHEIRO. 
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[Continuado do n.º 306.) 


Laura sentou-se no banco, curvou a ca- 
eça e fitou os olhos no chão. Durante um 
anstonte , pensou na vil obzequiosidade de 
onck e na amizade que seu pai parecia 
er ao caixeiro de Robyn. Depois expelliu 
do seu espirito esta desagradavel imagem , 
e renssumindo à sua meditação precedente , 
murimurou 
3, — Não comprehendo. Quando meu pai 
“Halla com. os seus conhecidos a respeito de 
“Berthojd e lhes diz que elle um dia será 
“Niquissimo, todas as phisionomias tomam 
uma expressão de approvação e respeito ; 
mas Se o qualifica de poeta e diz que 
az versos , todos encolhem os hombros e 
Um sorriso escarnecedor lhes contrahe os 
Jabios. Todavia elles presam muito a-arte e 
té tem orgulho em fallor della com admi- 
Nição, Então porque parece o artista um 
ariecto de piedade ou de desprêso? E' es- 
tubo | O) canto os setiuz... e delestam 0 
Ps pinstrumento donde elle sabe. 
cabipo pao foi arrancada d sua medita- 
del cone de Monck, que passando diante 
«218 CO inlerminaveis cortezius , lhe di- 
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que não abusei da vossa bondais; portanto 
desculpai-me , eu vos rogo.. Sou vosso 
criado... vosso humilde, eriad)| 

“Já ia longe e ainda se volava para pro- 
nunciar estas ultimas palavras 

Kemenaer aproximou-se de sua filha 
com um sorriso radiante e esfregando as 
mãos em ar de satisfação. 

— Ah | estais contente, meu pai? 
então verdade o que dizia Monck? Trazia- 
vos com effeito bous nolicas? 

— Sim, boas, excellntes noticias. Es- 
lou encantado | 

— Ab | dou graças à Deus. Fazei-me 
participar da vossa alegra, meu pai; que 
foi o que Monck vos disse ? 

+ — Laura, ganhei dez mil francos ! Dez 
mil francos alum diúl E bem bom, 
não é? ed 

— E' bom, umalvez que vos agrada , 
respondeu a filha con frieza. 

— Tu não gostas do dinheiro, Laura, 
dás-lhe pouco apreço. B' natural, ainda 
não sabes o que elk custa, E 

— Talvez gostase d'elley respondeu ella, 
se não vos opprimisse tuntasivezes de cui- 
dados e afiliccões... 

— Fallemos p'outra' cousa, disse Keme- 
naer interrompenÃo sua filha, Que me per- 
guntovas lu quaiido Monck veio interromper 


guntavas porquê não se estimam mais os 
artistas? 

— Porque o mundo parece aborrecer o 
poeta. E E 
ao é tanto assim, Laura. Se o 


:— Adeis, “menina Laura; bem vyêdes 


n nossa converst? Ah! já me lembra, por-, 


babilidade, por seus collegas os outros poe- 
tas. Mas não é n'isso que, se encontra a ex- 
plicação do enigma. Há na sociedade dons 
padêres que disputam entre si a soberania 
do mundo: o dinheiro e a intelligencia; mas 
o poder do dinheiro é tamanho, tão irre- 
sistivel, que a intelligencia está reduzida a 
fazer-se voluntariamente sua escrava, quan- 
do não, morre infallivelmente de fome oude- 
sesperação. À arte é a fórma mais orgulhosa 
de que se veste a inteligencia; debaixo 
esta fórma recusa render homenagem ao 
poder do dinheiro, e o dinheiro vinga-se. 
Nada é mais natural. Não vistes hontem 4 
noite com que sorriso de lastima foram mi- 
nhas palavras acolhidas; quando eu disse 
que Berthold fazia versos? Os meus amigos 
tem experiencia; sabem que todã a razão do 
homem, toda a sua sensibilidade, todas as 
suas forças, ainda são insuficientes para lhe 
assegurar na terra uma sorte supportavel ; 
por isso não dão apreço senão ás-:cou- 
sas que tem ulilidade, que são para nós 
origem de vantagens palpaveis, e nos pres- 
tam um soceorro eflicaz-=para nos tirar das 
penosas dificuldades da vida. A palavra ar- 
tista causa-lhes dó. Não concebem como 
um homem, que parece dotado de emi- 
nentes faculdades, possa ser assás inconsi- 
iderado para não applicar essas faculdades a 
ganhar dinheiro, e como um mendigo or- 
gulhoso se jacte de ser mais nobre e mnior 
que outra qualquer pessoa; em quanto que 
para não morrer á mingoa é constrangido a vir 
bater á porta do dinheiro para: pedir uma 
esmala... Estas verdades não te devem. en- 


poeta é aborrecido, é, segundo: toda a pro-|tristecer, Laura; Berthold é uma excepção ; 


verdade, mas assim mesmo não é poeta na 
verdadeira aecepção da palavra. 

— Que mundo tão frio e insensivel me 
mostraes, meu pai! Os vossos amigos enga- 
nam-se. O homem não possue uma alma que 
tambem deve viver? Alem das necessidades 
materiaes, não sente elle um inslincto que 
o impelle para as emoções mais elevadas, 
para um objecto mais subido, do que o amor 
da materia e do dinheiro ? 

Um sorriso franziu os labios do pai, e 
elle ia responder, quando um creado velho 
appareceu no caminho. 

— Que tem Pedro a dizer-nos? per- 
guntou Kemenaer. 

— Se o senhor quer almoçar... disse 
um creado, 

— Já? Temos tempo; logo | 

— Está bom, senhor; mas devo dizer 
ú menina que mestre Conrad está no salão 
ha já um quarto de hora. Disse-me 
que foi a menina que o mandou vir hoje 
tão cedo. 

— Bom, bom, que espere; para isso 
se lhe paga, resmungou Kemenaer. 

— Não, Pedro, disse Laura; dizei a 
mestre Conrad que me desculpe, e que te- 
nha a bondade de chegar ao jardim. 

E tomando a mão de seu pai, disse-lhe 
cem voz supplicante : : 
Vamos almoçar, meu pai, eu volzo 
peço; Eu pedi a mestre Conrad para vir hoje 
cedo dar-me uma lição. Berthold compôz 
uma bonita cantiga de Maio, sobre um the- 
ma de Mendelsohn, e mestre Conrad deve 
trazer=m'a, 


uma grande fortuna o espera; faz versos, é| 


— Vamos, uma vez que o desejas, res- 
pondeu Kemenaser, encaminhando-se para 
casa. Não sei, Laura, porque tanto te em- 
penhas por este Conrad. Será porque Ber- 
thold o eslima? Já alguem se me queixou - 
d'esta intimidade. Bertbold está destinado à 
ser rico um dia, e a viver na boa socie- 
dade; por isso não convem que elle passeie. 
pelas ruas, dando o braço a um homem que 
a necessidade obriga a mendigar lições de. 
piano, e que de mais a mais toca rebec 
nas igrejas. R Á 

— Mas, men pai, mestre Conrad é um 
arlista de talento, um homem de sentimento 
e intelligencia. o 

— Bem o sei, Lonra; tambemé, se as- 
sim o queres, modesto, polido, intelligente, 
habilissimo na sua arte, conhecemdo perfei- 
tamente o mundo; mas sempre por fim, não 
é mais que um simples musico! Cada um 
em sua casa póde mostrar-se! affavel para 
com semelhante gente; mas na rua. com- 
primenta-se com um sorriso protector, e 
passa-se por largo. A boa reputação de Ber- 
thold sofire na sociedade escolhida, pelo ve- 
rena acompanhar com esses honiens, que fa- 
zem da arte um modo de vida, como se elle” 
se julgasse igual a elles. E” preciso dizer= 
Ibo: mais tarde semelhante gente o encom- 
modará. Virão recordar-lhe as relações de 
outro tempo, e assáltalio com pedidos de 
dinheiro. “Ora, bem longe de pagarem um 
juro conveniente, estes amigos nem mesmo 
restituem o capital. E de mais, lembra-te 
do proverbio que é muito certo : « Dize-me 
com quem vives, dir-le-hei as manhas que 
tens. » 


não seja só o possuidor dessa gloria, que | 


<a 


na locomotiva por meio de electricidade, 


grande ensaio este para se chegar aos fins 
desejados. 

O snr, Antonio Maria Mascarenhas parece 
possuir uma grande imaginação. Alem da 
descoberta do modo de applicar a electrici- 
dade como motora das locomotivas, é tam- 
bem author d'outros inventos. 

O sur. Mascarenhas relatando o modo 
como conseguiu fazer applicação da electri- 
cidade como motor ás locomotivas, diz que 
é por meio d'um apparelho composto de um 
mólho de fios de ferro doce de oito pollega- 
das de comprimento, que todos reunidos 
formam o diametro de uma pollegada de 
grossura; sobre estes arames, e collocado 
em diflerentes camadas, arame de cobre fino 
coberto com seda, e assim acabado fórma 
ui cylindro magnetico. A ponta interior do 
fio vai ligar-se so polo positivo, e a exte- 
xior vai passar pelos bancaes que sustentam 
o volante de ferro que trabalha sobre o cy- 
Jindro magnetico, e atravessando um forte 
multiplicador de laminas de estanho e olea- 
do, vai ligar-se no polo negativo da balteria 
eleetrica. No eixo do volante tem uma ala- 
vanca que vai prender ao eixo das rodas da 
Jocomotiva. As pilhas que tem achado mais 
proprias para este trabalho do apparelho s 
as de eylindros de carvão com zincos cru 
zetas dentro dos dinfragmas, Espera breve- 
mente acabar um pequeno modélo para re- 
melter para esta capital, afim de ser-exami- 
nado, e para o nosso paiz ler a gloria 
ser o primeiro a pôr cm práclica esté sys- 
toma. 

E Igualmente remetterá um modôlo de um 


o 
novo systema de machinas eletricas de seu 
inventos para applicação de choques a Joen- 
tes, tendo este appárelho a vantagem de não 
se estragar, toda à pessoa pode trabalhar 
com elle, e andar dentro de uma pequena 
cáixa que so mette n'um bolso, supprindo 
as dispendiosas machinas electricas de vidro 
de lamina de 40 a 48 pollegadas de diame- 
tro. O preço porque deverão ser vendidas 
será pelo diminuto preço do 28400. 

Além destes modêlos, remellerá os de- 
senhos de uma escalla de duas reguas para 
divisão de relogios de sol, com as quacs a 
pesson mais ignorante poderá traçar com 
exactidão um relogio, seja qual fôr a lalitu- 
de do logar; e um desenho de um relogio 
de sol, que mostra as horas, minutos, se- 
gundos, e Intitude do logar; serve de bus: 
sola de inclinação com escalla do variação, 
para agrimensura, e tambem se poderá fa- 
zer uso delle pura observações astronom 
cas, 

- Outros upparelhos pertende pôr em prá- 
etica feitos em sua ollicina, mas por ora, co- 
mo não lem a certêza de sua exactidão, 
aguarda sua manifestação para depois de êx- 
perimentados. ú 
Vê-se que o snr. Mascarenhas é um ho- 
grande inteligencia, que faz hon- 
púix que o viu nascer. 7: 

insmos hoje a nossa chronica dia- 
“ria registando um faclo que podia ter hor- 
riveis consequencias. -Era mada menos que 
o asphixiomento de duas familias. Este fa- 
“elo vem assim narrado na parte da polici 

As familias que habitâm os dois pavi- 
mentos do predio n,º 34 a 97 da rua da 
fabrica da Yolyora começaram a sentir ver- 
tigens e vomitos, perto das 11 horas:da noi. 
te, e sendo chamado um facultativo, appli- 
cou alguns medicamentos para dissipar o 
incommodo. que as-ditas famílias sofiriam — 
padecimentos de que hiam partilhando to- 
das as pessoas que alli entravam: — mais 
tarde lembraram-se que és 10 horas da noi- 
E pouco mais ou menos, se tinham ouvido 
alguns gemidos na fabrica de massas no pa- 
vimento terreo do mesmo predio, onde'cos- 


mem 
za Do 


fumam. para conservar a almosphera com 
sufliciente rau de calor accender alguns fo- 


goes. nbuma importancia porém davam 
aos luos gemidos na supposição de que se- 
riam effeito da embriaguez de algum dos lres 
moços que alli dormiam. 

“No entanto a anciedade dos atacados , 
e o mau estar dos individuos presentes con- 
“Uinuava e o facultativo lembrou-se às 5 ho- 
zos o meia da manha de mandar bater á 
porta di i e como ninguem ros- 


“ pondesse, deu disso parte a uma patrulha 
F E aa va do Alvito, do hido 
: o “soldados chamar o rn 


r da fre- 
“guezia, que imediatamente appareceu, bem 
como capitão da guarda municipal que es- 

e ia o tam de ronda, procedeu-se ao arrombamen- 
o da porta da fabrica e encontraram-se os 
Ares moços cada um deitado em sua cama ; 
ainda dando. signaes do vi 
terceiro já asphixiado com o gaz acido-car- 


Neste momento, mestre Conrad appare- 


cen ao voltar d'uma mouta, e encaminhou- 
“se para os nossos dous interlocutores, 
- Poderia ter cerca de trinta e cinco an- 
“mos, ainda que o seu rosto pallido e doen- 
tio, e as costas levemente. arquesdas, lhe 
dessem em apparencia pelo menos dez annos 
mais. Tudo na sua pessoa, pbysionowia é 
“maneiras, tinha um tanto de: reservado e mei- 
“go, de modesto e distincto ao mesmo tempo. 
seu vestuario estava em perfeita hararónia 
com a figura que ello fazia de professor de 
piano cm casa de Kemenaer. Trazia uma ca- 
saca preta, um coleto branco, oduyas ama- 
zellas um pouco desbotadas. Tanto o cha- 
péo como a casaca já tinham dado bastante 
“que fazer à escova, como o indicavam as abas 
zapadas d'um, e às costuras coçadas da ou- 
tra. 


£ 


Tudo na pessoa de mestre Conrad, ac- 
eusava a humildade da sua condição, e re- 
velava mesmo um certo abatimento moral ; 
sómente o seu olhar tinha ás vezes um bri- 
lho estranho, como se este corpo mesquinho 
e debil, abrigasse uma alma ardente, vicli- 
ma de intimos sofirimentos. 

Do mais longe que pôde, «descobriu 

- Se, e aproximou-se do pai de Laura com o 
chapéo na mão. 

Este foi ao encontro do musico, sau- 
dou-o com affabilidade, tocou-lhé mesmo na 
mão com as pontas dos dedos, e disse-lhe 
em tom familiar, mas ao mesmo lempo cheio 
de protecção. 

-— Mestre Conrad, não tomareis a mal, 


vos mil desculpas... Contai mais uma lição. 


que vos fizessem esperar, pois não? Peço-ipara lenor ; 
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bonigã desenvolvido nos fogões, que ainda; 
estavam dcezos. 
dois foram conduzidos para O hos- 

pital de 8, José, ficando a patrulha de guar-| 
da ao estabelecimento e cadaver do Lerceiro 
imoço, 
| A fabrica de massas pertence a José 
'Bolla, morador na rua de S. Bento. 
| Tão depressa se beneficiou o ar da loja 
e ados dois pavimentos, começaram os alli- 
vios das familias ali moradoras. 

Os preços das acções e fundos publicos 
continuam sem altera 

Consta que o dividendo que o Banco 
de Portugal quer fazer aos seus accionistas” 
pelos lucros do segundo semestre de 1859 
será de 208000 reis por acção, apesar de já 
se ler resolvilo que fosse de 188000 reis 


NOTICIARIO, 


Passageiros do EBrazil. — O pa- 
quete-inglez «Tine» que acaba de entrar no 
Tejo, conduziu dos portos do Brazil para 
Lisboa as seguintes passageiros : 

Antonio José Marques Braga, José Maria 
de Carvalho e Costa, Thiago Henrique Ca- 
nongia, D. Maria Helena de Macedo Coutinho, 
Luiz da Costa Mena, Manoel Antonio da 
lva Bravo, Gaetano Esteves, José Gilabert, 
Josó Pasquier, João Slavias, J. P. Abella, 
Thomaz €. Gibson, Eduardo Ashworlh. 

Naufragio. — A barca Leonor, sahida 
Veste porto para o do Rio Grande do Sul, 
maufragon" é entrada da barra do mesmo, 
perecendo 17 pessoas e salvando-se 31, das 
quaes, hoje pelo adiantado da. hora não 
podemos publicar os nomes, o que faremos 
manhã, 
ompanhia EPerseverança. — Na 
sexta feira reunit a assemblea geral des- 
ta companhia, debaixo da presidencia do snr. 
dr. José Alves de Oliveira. 

A direeção apresentou um relatorio do 
estado da companhia, em vista do qual a 
assemblea aulhorison a mesma direcção a 
contrahir um emprestimo, ou pedir a seus 
accionistas uma prestação para supprir os 
meios necessarios para a continuação dos 
trabalhos de lavra e exploração de suas im- 
portantes minas de antimonio e estanho que a 
companhia possue nos sitios de Val de Achas, 
e Rebordoza. 

Roubo. — Honlem pela manhã um 
rapaz do sur. João Chrisostimo Lcpes Car- 
loso, com lojamdle chapellaria na rua de S. 
Antonio roubou-lhe uma ayultada quantia 
em curo e prata arrombando-lhe uma gave- 
ta e tirando d'ella um cofre de mogno, que 
linha na parte superior da tampa um labo- 
leiro de xadrez. 

Era dentro d'este cofre que estava o di- 
nheiro. 

Dizem-nos que o rapaz se chamava Ma- 
noel e era afilhado do padre José Vieira de 
S. Mardam, residente em Constantim, termo 
de Villa Real. Eracde estatura regular e li- 
nha na face esquerda uns signal de queima- 
dura, A 

A policia foi competentemente avisada, 
e empregam-se as diligencias necessarias para 
capturar o rapaz. 

! Depois de escripta esta noticia soubemos 
que hontem pelas 6 horas da tarde (dra este 
rapaz preso om Braga: para onde tinha fu- 
gido Sa o roubo; que era de 4808000 e 
tantos reis. Tinlin-se transmitido d'aqui logo 
participação telegraphica com os signaes do 
rapaz e quando elle chegava aquella cidade, 
Já a policia o esperava. o 

Foi-lhe encontrado o dinheiro. 

'"Bescuido ou tentativade roubo. 
— No sabbado pela meia noute a patrulha 
que girava na rua das Flores viu aberta a 
porta do edificio da Companhia dos Vinhos, 
a qual costuma ficar fechada, recolhendo-se 
todas as noutes a guarda que alli ha, Por 


essa oceasião ndo o snr.  adminis- 
trador do 2.º b foi avisado do que 
havia, e entrando. com a patrulha, 


deu uma busca | Casa, mas. en- 
controu que indicasse tentativa de roubos 
A chave da porta da rua cstava no lu- 
gar onde costuma ficar. Provavelmente ou u 
a porta foi fechada cm “Julso, ou algum dos 
soldados da guarda havia sabido deixando a 
porta aberta, E cr s que a “guarda 
estava toda dentro, ne - 

Besasire. — No sabbado dando-se um 
liro em uma pedreira no monte dos Con- 
gregados, uma pedra fui bater na cabeça de 
um rapaz, produsindo-lhe um grande golpe, 
e pondo-lhe a vida em perigo. Foi logo 
condusido para o hospital. 


— Tendes muita bondade, muita bon- 
dade, senhor Kemenaer, respondeu Conrad. 
Se não vim a boa hora, ou se interrompo o 
vosso passeio da manha, permitli-me que 
me retire. Voltarei muitas vezes so fôr ne- 
cessario, mas por fayor não me falleis n'uma 
segunda lição. k ; 

— Na verdade! 'Tendes então muito di- 
nheiro ? * 

“— Oh! não, senhor; mas sou lão feliz 
em poder mostrar-vos quanto me honro com 
a vossa benevolência... 

*Kemenaer bateu no hombrodo musico, 
e exclamou com satisfação. 

— Na verdade, mestre, sois de bna 
laia; ba muito me parece que valeis mais 
do que o que deixaes perceber. Creio que 
serieis um famoso mocetão, se Livesseis vindo 
ao mundo simplesmente com um par de 
centos de mil francos, 

Esta clhocarrice pareceu desagradar ao 
artista; tudo o corpo lhe estremeceu debai- 
xo da mão que lhe pesafs-no hombro, e 
os seus olhos lançaram vim raio que mui 
felizmente Kemenaer não notou. 

Loura tirou Concad desta humilde si- 
tuação. Passou o braço: por baixo do d'elle, 
e disse com voz carinhosa. 

— Mestre Conrad, meu pai quer-gra- 
cejar... Trouxestes a canção de Maio? Sim | 
é esse rolo? Vamos a vêr ! Quanto sois bom ! 
mestre Conrad. Agradeço-vos por tesdes vin- 
do tão cedo. Vamos para o piano. Canta- 
reis a segunda parte, não é assim? E" 
vos tendes voz de baryto- 


NO. 


es hydrophobos. — Diz a «lia- 
zão», jornal de Valen 


praça, como no concelho, tinham appareci=fre em Baixo relevo as prinicipaes acções da| portuguez. 
vida p ) 


do muitos cães hydrophobos, que tinham 
causado muitas desgraças, entre estas a mor- 
te de numa pessoa. 

Etio Minho. — Segundo diz o citado 
jornal, em consequencia da força das chu- 


innundando uma boa parte das veigas de Ver- 
doejo, Ganfei e S. Pedro, na margem di- 


querda. 

'Eheatro. — No sabbado houve espe- 
elaculos dramaticos, nos Lheatios deS. João 
e Baquet. N'um e noutro foi pouco avul- 
tada a concorrencia: 
theatro de S, João representou-se o 
drama do snr. Biester «Os Homens Sérios» 
e a comedia «O Tal Sugeito». 

No lheatro Baquet era o espectaculo em 
beneficio da joven actriz Maria Christina. 
Repetiu-seoldrama «Os. Filhos dos Traba- 
lhos», que valeu applausos, e uma chamada, 
no fim, sos áctores. A beneficiada recitou 
uma poesia —que teve as honras do bis. 

A joven e interessante Gabriella Flo- 
rentina cantou, com muita graça, a engra- 
gada cavalina da opera «Betly» de que o pu- 
blico pediu a tepelição, cobrindo Papplau- 
sos a cantora, que fui chamada á scena duas 
ou lres vezes. 

E Hontem deu a companhia bespanhola, 
no lheatro Baque, a christosa e apparatosa 
zavzuella «Calharia», que continua no agra- 
do do publico. 

Houve enchene e muitos applausos. 

Furacão. — fa noite de 18 de Novem- 
bro ultimo houve ro Punchal, na ilha da 
Madeira, um [uracar que produziu grandes 
estragos. O «Funchaense» dá noticia d'este 
[furacão nos seguintes termos: 

« Na noite do da 18 um impetuoso 
furação encaminhando-eá freguezia da Magda- 
lena do-Mar, alli fez grandes estragos em 
casas, cosinhas e palheros, em numero de 
dezenove, descolmandoos, arrancando-lhes 
os portães e apmações d: madeiras, fazendo 
até cahir as pdltedes, de modo que algumas 
familias tiverali de hir, Paquella noite te- 
nebrosa, altereadas é espnvoridas, Dater à 
porta dos seusavisinhos, jedindo-lhes aga- 
sulho. O fun por ond passou deixou 
em total ruih vores, cutura de canna 
dôce, sete. ; começando quas na beira-mar, 
evou o seu impeto aló os sonfins da fre- 
guezia dos Canhas, onde delou por terra a 
parte d'um lindo pinhal que possue nesta 
freguezia o snr. Jayme de França Netto. 
Notou-se que aquelle pé de vento levava 
certa e detetininada direcção, qusando rui- 
nas sómente na linha da sua cirreira, dei- 
xando incolumes as visinhanças. No pinhal, 
por exemplo, a que me referi, terribou só- 
mente as arvores que lhe cahiran debaixo 
do seu golpe, deixando as ouths salvas, 
Consta que n'aquella freguezia da Magdale- 
na se promove uma subscripção embeneficio 
das familias que solfveram laes prjuizos. » 

Na noite de 42 de Dezembri houve 
tambem no Funchal uma grande tenpestade 
acompanhada de pavorosa trovoada; vorém , 


elizmente, não houve sinistros. 
85. Baáeisco Xaxier. — Jádémos 
notici. que no dia 12 de Outubrá ulli- 
mo fôra aberto na igrejardo Bom Jesis da 
antiga cidade de Gôa, o tumulo de S. lran- 
cisco Xavier para se examinar o estado em 
que se achava o corpo d'este Santo, a fim 
de sur exposto á veneração publica, e jor 
essa: occasião publicamos lanto o auto ja 
abertura que n'aquelle dia teve logar como o 
que 77 annos antes se fizera, no 1.º de Ji 


] 


vas, o rio Minho trasbordou do seu leito, 


reita, e a de Louro eoutras, na margem es-| 


as tres faces do mausolto, onde se véem 


que tanto n'squella/ primorosamente esculpidos sobre o marmo-|em chinez, e por baixo a 


“Peste santo vário. Este precioso e ri- 
E simo monumento é digno de admirar- 
se em todas as suas partes : n'esta igreja vi- 
[nham tomar posse do governo os antigos 
vice-reis e capilães generaes; uso que os 
governadores geraes vão continuando, e com 
| ns mesmas formalidades que então se pra- 
| ticavam.. A sachristia é em ludo propor- 
cionada à magnilicencia d'este templo : n'el- 
la se encontra uma mui bella colleeção de 
pinturas -e quadros. 

Por detraz do tumulo, passando da 
sachrístia para o convento, está um retabulo 
de S. Francisco Xavier, que dizem ser o seu 
verdadeiro retrato lirado pouco depois da 
sua morte. 

Junto á parta d'este magestoso templo 
so lê a seguinte inscripção : 

«Sepultura de D. Jeronymo Mascarenhas, 
«capilão que foi de Cochim e Ormuz, a cu- 
«ja custa se fezesta igreja; c em gralifica- 
«ção a companhia de Jesus lhe dedicou este 
«lugar.» ) 

Em uma columna da entrada da porta 
principal se lê : 

«leverendissimus e Jlustrissimus D. 
«Alexis Menesius Archiepiscopus Goanense In- 
«de Primaz. Anno Domini MDC FI. d. ma.» 
À capella » o sumptuoso tamulo de S. Fran- 
cisco Xavier. A sua imagem que fica no 
altar é de prata, e pesa 146 marcos. 

[Annaes Maritimos e Coloniaes, Anna 

de 1843, pag. 214,] 
Breve noticia da vida de S. Prancisco Xavier. 

S. Francisco Xavier, chamado o apos- 
tolo das Indias, nasceu no castello de Xavier, 
ao pé dos Pyrenéos em 1506, e era sobri- 
nho do celebre dr. Navarro.  Achava-se en- 
sinando. philosophia no collegio de Beau- 
vais, em Pariz, quando conheceu S. Igna- 
cio de Loyola, o celebre fundador da com- 
panhia de Jesus. Ligou-seestreitamente com 
elle, e foi um dos sete companheiros de 
Loyola, que fizeram voto naigreja de Mont- 
martre, em 1534, dehir trabalhar na con- 
versão dos inheis 

Tendo el D. João II pedido mis- 
sionarios para a India, S. Francisco Xavier 
apressou-se logo a promplificar-se para aquel- 
la longa vingem e dificil o arriscada em- 
preza, e sahiu de Lisboa com o governa- 
dor Martim Affonso de Sousa, na não S. 
Thiago, no dia 7 de Abril de 1541, apor- 
tando a Moçambique no lim de Agosto do 
mesmo anno, e lendo invernado m'aquelle 
porto, sahiram d'alliem Março de 1542 no 
galeão Coulão, chegando a Gôa em 6 de Maio 
seguinte. S. Francisco Xavier foi o primei- 
ro jesuita que foi á India. 

Este santo varão começou os seus lra- 
balhos apostolicos, fixando a sua residen-| 
dencia na ermida da Santa Virgem, junto 
do hospital em Gda, Passou depois á costa 
do Canará, e Cabo de Comorim, aprendeu 3 
lingua do paiz, e traduziu para a lingua ma- 
labar um pequeno cathecismo, para mais fa- 
cilmente ensinar os nativos que hia conver- 
tendo á fé. D'alli foi para Ceylão, Macas- 
sar, Malaca, Amboino, e Molucas, dando o 
baptismo a um sem número de barbaros. 
Era tal a eloquencia e as virtudes d'este illus- 
lre apostolo, que chegou a converter à fé 
alguns dos bramanes mais distinctos da 
India. - 

S. Franeisco Xavier dirigiu-se em 1549 
para a China e Japão, e neste ullimo paiz 
a sua ordem conseguiu introduzir o chrislia- 
nismo, e muitos conhecimentos da Europa. 
Finalmente, ardendo em desejos de converter 
á fé a China, fallecou na ilha de San-shan, 


neiro de 1782, notando-se da confrontaçãt 
dos dous autos que o corpo do venerandd 


"havia sofrido nesses 77 annos. . Vamos ago- 
ra dar aos leitores uma distripção do tem- 
plo onde se acha otuninlo de S; Prancisco 
Xavier, Dem como uma resumida nolicia-da 
vida d'este-Santo, gue encontramos no «Jor- 
nal do Commercio» transcripta do «Boletim 
do Governo» n.º 80. 
Auto da abertura do tumulo de S. Francisco 
Xavier em os 12 de Novembro de 1859. 
A grandeza do convento do Bom Jesus, 
e a sompluosidado da sua igreja são dignas 
de allenção. É m'esta igreja que hoje re- 
pousa o corpo do apostolo da Tadia, S.Fran- 
cisco Xavier, fundador d'esta ordem (Com- 
panhia de Jesus) em Gôa, depositado em um 
caixão de cobre doirado e bellissimamente 
lavrado ; este caixão está collocado em um 
soberbo mausoléo de marmore preto de Italia, 
sustentado sobre tres altares que oceupam 


proxima a Macau, ho dia 2 de Dezembro de 
1552, contando só 49 unnos, de idade, e 


apostolo da India, quasi nenhuma. alteração alli foi sepultado: pelos seus companheiros, 


n'um monte pouco distante da praia. O 
adre Souza, no seu Oriente conquistado a 
»sus-Christo, refere que no silio onde foi 
eiterrado o apostolo fôra levantada uma cruz, 
e que além disso se marcára o logar da 
sejultura com dois montes de pedras, um 
dos quaes collovado á cabeça e outro aos 
pés. 

Quasi cem annos dopois, alguns jesuitas 
que Yiam para a China desembarcaram em 
San-sjan, e levantaram alli um monumento 
4 meúória daquelle santo varão. Constava 
o montmento de uma pedra de extraordinaria 
altura + larga em proporção, com o seguinte 
epitapho em portiguez : 

«TH S.— Aqui foi sopultado S. Fran- 
cisco Xarier da Cópauhia de Jesus Aplo do 
Oriente. Este padrão se levantou no. anno 
de 1639. » 


rem 


Do outro lalo tem a meswa Anscripção 
traluctão em 


O padrão em de altura seis “govados 
[chinezas pouco mais ou menos, de largura 
|2, e de grossura 4 pontos: 

| Uns 70 snnos depois - d'aquella epothn 
lescrevia o jeuita Premare, que se hia le- 
!'vantar uma capella a S. Francisco Xavier, 
'no sitio em que fallecêra, mas duvida-se 
|que essa ideia se levasse a elfeito, O que é certo 
é que, por falta de cuidado, a capella (se 
chegou a existir) e alé o monumento, desap- 
pareceram, por effeitos do tempo, sumindo-se 
debaixo da terra. Não é pois para admirar 
Ique o bispo de Macau, D. Fr. Francisco de 
|N. S. da Luz Chacim, e alguns amigos que 
convidira para hitem visitar a sepultura de 
S. Francisco Xavier, ficassem admirados de 
não a encontrar, nem signaes d'ella! Foi 
só com o maior trabalho e uma incansavel 
perseverança que obtiveram descobrir noticia 
do logar da sepultura, e desenterrar é limpar 
o monumento, com o auxilio dos habitantes 
de uma aldeia visinha, porque a ilha é agora 
habitada, pagando se-lhes libermimento “0 
o.seu trabalho. Este acto de caridade chris- 
tã leve logar no anno de 18137 Os devotos 
promelteram edificar uma novô capella no 
sitio da antiga, mas não nos consta que 
ainda se effectuasse esse desejo. O bispo 
prometteu dar uma gratificação annual aos 
chinezes que guardasssem o monumento. 

A falta de tempo não nos permittiu 
averiguar quando teve logar a Irasladação 
do corpo do santo para Gda, e se com 
effeito já existo alguma capella dedicada ao 
santo na ilha de San Shan. O papa Gregorio 
XY juntou o nome deste apostolo ao numero 
dos santos em 1622 

S. Francisco Xavier escreveu um ca- 
thecismo, cinco liveos de epistolas, o opus= 
culos: Todas as suas obras respiram o zelo 
mais ardente, e -a piedade mais terna. 

— O «dornal do Commercio» do 30 do 
mez findo historia o modo como foi lirada 
do corpo de S. Francisco Xavier uma das 
partes que lhe faltam — um dos dedos do pé 
direito — nos lermos seguintes : 

« Em uma das occasiões em que o cor- 
po do santo esteve exposto á adoração pu- 
blica, uma senhora, pertencente a uma das 
familias mais nobres que então habitavam 
em Gôa, e que pelo santo tinha grande de- 
voção, levou o seu fervor religioso a ponto 
de, quando foi beijar-lhe o corpo, arran- 
car-lho um dos dedos do pé direito. Esta 
relíquia, conservada com grande veneração, 
tem passado, de geração em geração, aos 
suecessores da referida senhora, de modo 
que, em 1757, D. Luiz Cnetano d'Almeida, 
que foi governador geral da India, declarou 
em seu testamento, com data de 20 de Abril, 
que annexava a mesma reliquia a um dos 
seus vinculos, e (icou pertencendo a sen fi- 
lho e herdeiro, D. Lopo José & Almeida Pi- 
mentel, o mesmo que, no auto da aber- 
tura do tumulo em 1782, attestoy possuil-a 
em sua casa, e assim successivamente Lem 
sido transmittida, sendo hoje possuidor da 
mesma o sne. D. Luiz Caetano de Castro e 
Almeida Pimentel de Sequeira Abreu, filho 
do snr. D. José Maria de Castro e Almeida 
eda snr.º D. Veridianna Constança Leito de 
Castro Pestana, já falecidos. 

Alem da referida reliquia, tambem pos- 
sue o,snr. D. Luiz metade de uma castla, 
de que usava sS. Francisco Xavior, a qual 
foi dada a D. Rodrigo da Costa, vice-rei da 
India, pelo padre Gaspar Affonso, da Com- 
panhia de Jesns, segundo se prova pelo at- 


Pelada authentico do dito padre, passado 
em 9 de Abrilde 1690, e igualmente lhe 


pertencem alguns cabellos da barba do mes- 
mo santo, que foram dade elo padre Ro- 
drigo de Estrada, Pari Companhia, 
como se vê no altestado aulhentico do re- 
ferido padre, passado em 1740. 

Todas. estas veliquias, existem actual- 
mente-em Lisboa. 

Biplomata joven. —O novo em- 
baixador da Austria, o joven principe Ricardo 
de Metternich, é. filho" do célebre archi-chan- 
celler austriaco do mesmo nome, e pessoa 
que, no mundo politico de Pariz, goza de gran- 
des sympalhias não só pelo seu indisputa- 
vel talento, mas tambem pelas suas emi- 
nentes qualidades pessones. A habilidade que 
distinguiu o seu fallecido pai nas varias e 
espinhosas negociações com o fundador da 
dynastia imperial de França, Napoleão 1.º, 
pareco ter sido herdada pelo filho, a julgar 
pelo que já mustrou com Napoleão 3.º, nos 
poucos mezes que tem passado desde a con-. 
olusão da guerra da Ttalia, 


ES na sn 


Ed 


= 
— Eu não lenho voz nenhuma. Bem 
o sabeis, senhora, balbuciou o musico. 

— Fareis o que poderdes; é só para 
estar prompta quando Berlhold vier, 

— Ah| menina Laura, respondeu Con- 
rad, o que se poderia recnsar-vos ? 

— Ora, muito bem; agradeço-vos a vossa 
condescendeneis. Vamos pois. Dais licença, 
meu pai, que nos vamos sentar ao pianno. 
> — E oalinoço, Laura? Não estou nada 
disposto a esperar por elle uma hora. 

*— E' verdade, linha-me esquecido. Sa 
mestre Conrad alinoçasso comnosco? 

Um sorriso constrangido appareceu no 
rosto do pai, que d'isse com o lom mais 
alavel. E 
— E" justamente isso que eu bia pedir 
a mestre Conrad. Dai-me esse prazer, mes- 
tre; aceitai ! 

E voltando-se para uma criada, disse-lhe 
em lom imperativo, c com olhar severo. 

— Anna, se vier alguem para me fallar, 
seja quem fôr, não o introduzireis na sala 
de comer. Ninguem! nem mesmo Monck, 
entendeis ? 

O musico comprehendeu a significação 
e o fim d'esta ordem, porque conhecia ha 
muito tempo o cararter de Kemenaer. Des- 
viou de novo a cabeça para dissimular o 
que se passava em sua alma; mas Laura 
lhe pagou na mão, altrahiu-o para o pé da 
mesa, e exclamou com o accento d'uma fran- 
ca alegria. 

— Assentai-vos aqui ao meu lado, mes- 


tre Conrad. Sois um excellente homem; não 
sei porque, mas estou sempre alegre quando 
vQs vejo. “do 


O arlisa tomou o lugar que Lavra lhe 
indicava con tanta graça, mas recuou insen- 
sivelmente 1 sua -cadeira, como querendo 
mostrar com esta acção, que não esquecia a 
distancia que o separava do seu opulento 
hospede. 

Durante agum Lempo, Kemenaer fallon 
em tom desemiaraçado e indiferente do ul- 
timo concerto indo no thealro, das pinturas 
da exposição, e de certo livro que estava 
então muito em voga, ainda que a immora- 
lidade n'elle fosg levada até ao cynismo. 

Conrad respondia ponco ; a lemeridade, 
e eslouvamento 'ncousiderado dos racio- 
cinios do pai de Lara, feriam o seu coração 
artista, mas por tivilidade reprimia o seu 
descontentamento, c abanaya silenciosamen- 
to a cabeça. 

Neste momentos campainha do corredor 
tocou com força. Em quanto a ereada hia 
abrir a porta, Kememer, applicou o, ouvido 
e encostou a mão á meza prompto a levan- 
tar-se: bem depressa quviu passos d'homem 
no veslibulo, e doixou a sala de comer, para 
não ser surprehendido em companhia do 
musico. 

Porem voltou immediatamente, e abrindo 
a porta em presença d'um mancebo, disse ale- 
gremente. 

— Sélê bem vindo, Berlhold, tendes à 
felicidade de encontrar aqui mestre Conrad; 
elle é, par assim dizer, vosso amigo. Que 
tendgs debaixo du braço? Livros? Não ten- 
des receio de parecer um estudante, ou um 
encadernador ? 

Porém Berthold não fez censo d'este gra- 
otjo, Com o cyrmim da commoção nas fa- 


ces, dirigiu-se a Laura, que so tinha levan- 
tado com viveza, e saudado a sua che- 
gada com um grito de alegria. 

= Senhora, balbuciou elle, eis-aqui a 
primeira produeção da minha humilde mu- 
sa, nascida sub o vosso olhar; não sejaos 
demasiado severa para os meus pobros ver- 
sos... Senhor Kemenaer, dignai-vos tambem 
aceitar um exemplar da minha collecção, 
não por causa do seu valor, mas como uma 
fraca prova do meu profundo respeito por 
vós... E tu tambem, Conrad. Eu destinava 
este volume para meu tio, mas tomarei ou- 
tro em casa do meu impressor. . 

Em quanto que Berthold, tremendo, pa= 
recia espiar o eleito produzido pela appa- 
rição do seu livro em cada um dos assis- 
lentes, estes occupavam-se em fulhear “as 
suas poesias; Kemenaer sorria-se lendo os 
títulos, e murmurava: Enthusiasmo — Can- 
cão da primavera — Hymno qo Creador — 
do rouzinal,,. 

Laura virava rapidamente as folhas, como 
querendo procurar no volume peças que lhe 
fossem desconhecidas, e com efeito achon 
uma, sobre a qual fitou os olhos encantada, 
Esta poesia tinha por titulo — 4 ella. 

Nos olhos do musica brilhava um fogo 
desusado, tinha sem duvida encontrado al-. 
guma poesia que lhe agradára particularmpr- 
te, porque os labios se lhe agitavam , e,ges- 
ticulava com a mão, como declamando os 
versos comsigo mesmo. f 


[Cottinia] 


Sspifidãos 


Ricardo de Metlernich era embaixador 
daAustria na côrte da Saxonia aos 25annos. 
E! filho nnico da segunda mulher doduque 
de Portelles, mr. de Jobanisberg, a barcneza 
de Leykan Beilstein. — > 
Encendio. — O Pantheon das glórias 
= “de Dinamarca, o castello de Fredericksborg, 
> 
timamente reduzido a cinzas. 

* Sobre o incendio d'este castello, residen- 
cia favorita de Christiano IV, e que este rei 
mendon edificar em 1624, dá alguns por- 
menores o «Faedrelaudet» [Patrice] de Co- 
penhagen: o . : 

« A magnifica sala dos, cavalleiros foi 
completamente destruida. Conseguiu-se, fe- 
lizmente, salvar uma Feudo parte das' col- 
Jecções de retratos bistoricos ; porém a col- 
lecção interessante de antiguidades seandi- 
navas, formada pelo proprio rei, perdeu-se, 
desgraçadamente. S. M. em pessoa dirigia 
os esforços dos trabalhadores para salvar o 
castello, sua residencia favorita, e que en- 

—  cerrava colleccões históricas e scientificas, cu- 


- ja perda é irrepáravel. a 
ra tello é dividido em tres partes, se- 
piradas entre Si por fóssos fortificados. O 


“edificio principal tem quatro andares e bel- 
las torres com ameias; e lem vastos sub- 
terraneos, que se estendem por baixo de 
ngua (o castello, é situado no meio d'um la- 
go); poréin tão solidamente construidos, que 
lhes não póde penetrar a humidade. 
O que, sobretudo, altrabia a altenção 
“dos estrangeiros era a capella situada na 
ala da esquerda e adornada de esculpturas, 
quadros e lavores de prata e madeira. O rei 
Christiano IV. tinha feito, por sua mão, mui- 
"os dos arabescos o flores de marfim que 
allihavia. Admirava-se, principalmente, o al- 
tor, obra de primor artístico, em que se não 
“empregaram menos de 150 Kkilogrammas de 
prota (300 arrateis). O pulpito não era me- 
nos nolavel pela quantidade de prata que 
continha. 
Por cima da galeria estavam as armas 
de Dinamarca e em volta os brazões dos 
cavalleiros, ainda vivos, da ordem do. Ele 
phante e da Gra-Cruz da' ordem do Dan- 
mebrog. Numa sala contigua á igreja, viam- 
se os ADE dos cavalleiros fallecidos da 
primeira d'estas oríens, entre os quaes se 
via o de Napoleão. 
= E maquella capella que os reis de Di- 
namarca foram ic desde Christiano 1V 


até Christiano VI e M & 

A sala dos cavalleiros , uma“das maio- 
res da Europa, pois não linha menos de 51 
metros de comprimento , era toda de mar- 
more, tanto as paredes como o pavimento; 

» porém o seu bello fogo linha sido despojado 
dos seus adornos de prata pelos suecos, no 
tempo das guerras. : 

A galeria dos retratos era a unica no 
seu genero e de grande valor para a histo- 
ria de Dinamarca. 

— Cada rei tinha alli um espaço reservado, 
e em volta agrupavam-se us membros da 
sua familia, os seus minislros e persona- 
gens nolaveis do seu reinado, » 

Outro, — À antiga igreja de Bethual- 


Green [Inglaterra] foi devorada por um in-|- 


cendio. O fogo foi tão violento que em pouco 
tempo aquelle magnifico templo ficou redu- 
zido a um montão de ruinas. 

A elvilisação da O 
que se faça uma ideia” d; q 
chins, que muita gente suppõe conio. um po- 
vo docil, feliz com a cultura da seda e do 
chá, & limitando a sua ambição a beijar a 
sandalia dos grandes, leia-se o seguinte frag- 
mento de uma obra intitulada a «Bnropa 

erante a China», em que seu aulhor, mr. 
Gay, diz o seguinte: 

« Em Canton, fóra da cidade murada, 
para a parte do bairro que fica ao sul se- 
guindo no longo o rio, acha-se uma rua 
atulhada de immundicies, como a maior par - 
te das ruas chinezas, = conhecida pelos eu- 


Lad 


ropeus pelo nome de tampo dos Oleiros: E'|. 


abi que o terrivel Yeh vingava em seus pri- 
sioneiros os numerosos revezes do exercito 
imperial. De distancia em distancia Gollo- 
cavam-se cruzes de madeira; prendiam-se 
a ellas os rebeldes, e corlavam-nos em pe- 
daços; algumas vezes esfolavam-nos vivos. 
Assim pereceu, por uma ordem expressa do 
vice-rei, a mulher de um dos chefes do mo- 
vimento, e era tal a destreza dos carrascos, 
que, segundo o testemunho de alguns ingle- 
zes que presenciaram. este horroroso suppli- 
cio, ella tirava-lhe uma parte de seu lerror. 
Para o commum dos mariyres, procedia-se 
mais simplesmente; de outra sorte o tem- 
po teria faltado, por mais habeis que fos- 
sem os executores. Os condemnados chega- 
vam em gaiolas de madeira, com as mãos 
presas atraz das costas, e cadeias nas per- 
nas. Postas as gaiolas em terra, abriam-nas 
e despejavam-as. Depois os desgraçados eram 
postos de joelhos e em linha, e um criado 
corria a fileira, apoiando a mão sobre a 
- cabeça de cada um d'elles para que ella fi- 
casse em boa posição. Quando as vietimas 
estavam promplas, hasteava-se a bandeira 
= da morte, e a este simples signal, sem que 
so désse ordem alguma, no meio do mais 
* profundo. silencio, obvia-se uma rapida sue- 
cessão de golpes surdos e pesados. Os car- 
rasços, vestidos de blusas vermelhas, cober- 
tos de um diadema de cobre, começavam a 
sua obra.“ Nunca era preciso dar dous gol- 
Bes; à um só, rolava a” cabeça immediata- 
mente sobre o solo; só de vez em quando 
era necessario mudar de cutello, que se en- 
tortava. Contavam-se tres segundos para -aca- 
Dar um rebelde, e cinco minutos, a tres, pa- 
tn executar cem. O que levava mais tempo 
era tirar os cadaveres que-se lançavam em 
grosseiros esquifes feitos sempre d'antemão, 
uma boa parte dos quaes era de ordinario 
roubada pelos executores. Calcando um pou- 
co, um só bastava para dous ». 


Eis ahi fica esboçada a famosa civilisa-|. 


ção da China. 

Etiqueta diplomatica. — Segundo 
as regras da etiqueta diplomatica, o principe 
» “de Netternich + novo embaixador da Austria 
em “ôxiz, não visitou primeiro, na sua qua- 
lidade do embaixador, senão os representan- 
tes das Patencias que , como elle, estão re- 
a dentlisto o embaixador. Estes re- 
resentantes são os da Inglaterra, da Santa 

Sé q da Russia, Ro TAP a oe 
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“situado a 5 milhas de Copenhagen, foi ul-| 


» 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Todos os outros representantes estran-|tos da tarde que recebi ás 6 e 28 minutos 
geiros em Pariz, que tem o titulo de en- da nas diz o que se segue : 
| viado Pra gialario uno Dipo tia a a do ao pai cantos send 
rio ou de encarregado de negocios, foram ra stricto, aos de exercito, man- 
os primeiros a Ertor o principe de Meller- dantes geraes de departamentos de marinha, 
io depois da sa recepção solemne a mica na asp TEninião e go- 
| Tuillerias. ver s civis das m E 
A etiqueta é a mesma para a embaixa- À nossa esquadra regressou hontem de 
[triz da Austria y ques ad foi Mesa. i e se A 
bida pelo imperador e imperatriz, e, forte da parte da entrada do rio de 
depois RE só visitou E, Cowley, |Tetuan foi arrasado e incendiado. 
porque o nuncio do Papa é celibatario e o| | Hojo não occarre novidade no exercito 
conde de Saes, ca da Russia, dana Ed am 7 
tá separado de sua mulher. que ftesolvi fazer publico para satis- 
geo É E fação dos leaes Hapines desta provin- 
—— eee cia. E 
+ O governador civil interino — Manoel 
Congratulo-me cordeslmente com os elei-| Nunes de Prado. 
tores do 2.º cireulo do Porto, com os meus o 
patrícios pelo triumpho da razão, da justica, F 
e do seu direito que nos haverá emancipado 
para sempre d'estranha tutela na escolha PARTE COMMERCIAL. 
dos nossos representantes em córtes. Omeu = 
nome que nada significou para a “victoria, LISTA OFFICIAL DO VINHO DESPACHADO PARÁ 
contrahiu comtudo uma enorme divida em EXPORTAÇÃO NA ALFANDEGA DO PORTO, 
reconhecimento para com os membros da NO ANNO DE 1859. 
minha classe, que o proposeram, para com| Nomes dos exportadores P. 4 o. 
us meus concidadãos, que o adoplaram/|Antonio Alves de Sou- 
como divisa para revindicar o seu indiísputa- 120 
vel direito. Que Deus me conceda saude e E» : 
forças para corresponder ao seu mandato, e Antonio Ferreira Me- 992 9 7 
para provar-lhes quanto me ufano de pera SA SOBRE JO EO att 
cer ao coração da cidade do Porto, cuja/Antonio José da Silva 
conducta no acto eleitoral de hoje provoul & CPicaiies 58 8 7 
uma grande civilissção em seus habitantes de| Arnaldo Alves de Sousa 5l 
todos os partidos, e de todas as fracções que Barão de Magalhães 186 
concorreram á urna, e que bem poderia ser- B q Lit tetsa 80 49 
vir d'exemplo ainda ás nações mais adianta-| Bento Azevedo Leilão E. É 
das na fruição de governo representativo. prio Silva & Filho... 4 1 3 
uller Nephew & €.º.. B 
Porto 1 de Janeiro de 1860. C. H. Noble & Mural. 62-4 3 
Francisco de Oliveira Chamiço. Sede Gubian, Filhos & PR 
o o 291 
Es C€.N. Kopke & C.º...... a127 0 
Boletim eleitoral. Castro Silva & Filho. 89 6 44, 
VIANNA Clode & Baker ........ 428 10 6 
Recebemos do nosso correspondente de |Cockburn Smiths & 6.º 1:28 11 A 
Vianna um despacho telegraphico em que Croft & C.º.., 430 7/5 
se nos communica o seguinte resultado da |Costodio José Gonçal- 
eleição para deputados pelo districto Tel ves Parada .....ei: ' 149 192 
Vianna: y pç nr 
Vianna — Fontes Pereira de Mello, a fe acrtiasta Ju 163 13 & 
Caminha — Rodrigo de Menezes Pitta. | Nor & 6. tea 
Ponte do Lima — Antonio Corrêa Caldei- DARTAD da Compa- Deris UM 
ros. nhia. Espa 
Arcos — Placido da Cunha e Abreu. . Diversos de menos de 
Barca — Manoel Bento da Rocha Pei- 50 pipa 1:626 16 111% 
xoto. - s Ê ie gi 
Monsão — Antonio Corrêa Caldeira. Domingos de Almeid; E 
De Melgaço ainda não ha molicias. Soares “ 55 
“VILLA DO CONDE. Domingos José Lope: 
Diz o nosso correspondente de Villa do| da Silva... ' 88 40 6 
Conde que o resultado da votação n'aquelle 141 
circulo fôra o seguinte: 7%) 6 9 
Bento de Freitas Soares, bacharel em 
medicina, de Villa do Conde. .....- 755 92 2 7 
Bernardo José de Azevedo, advogado, Felgueiras & Baltar...: 209 12 3 
; de Villa RA 3! Francisco Ferreira da 
eronymo José Sanhudo”, dontor em a . 
theologia , abbade de Villa Chã... 58) ova Progateiro...... 97 14 7 
BRAGA Fonseca Monteiro &C.” | 100 9 8 
O resnltado da eleição nos dous cireu- Gomes & Ferreira arema 151 2 
los de Braga foi o seguinte; segundo nos|Guilherme & João Gra- 
communica o nosso correspondente > ham & Ci... ca TOL14L 4 
e circuloCustodio de Faria Pereira Henry Donaldson &C.º 145 5 8 
daabnuz sé. asda do é . 1335 Ra 
José Jonquim Soares Russell... - 206 afeilotaos la Manoel 90 4 
2.º circulo— Francisco Manoel da Costa 430|. Clamouse Browne... 95 
José Bernardo da Silva Cabral... ..... 174|Hovoper Brolhers,...... 269 20 9 
Ficaram portanto eleitos deputados nos| Hunt Itoope Teage & e 
dous cireulos os snrs. Custodio de Faria) Ga, % 7om7 “9, O 
Pereira da Cruz e Francisco Manoel da Costa, James Dawson Harris - 449 9 9 
rom OLIVEIRA DAZEMBIS. João da Rocha Leão.. 12914 7 
Dizem-nus de Oliveira d'Azemeis ques, p- ERRA AE 
por este circulo ficara eleito o snr. António *0hh Ray Sons & €. 105 4 
José d'Avila com 600 e tantos votos, hayen-|José Maria Rebello Va- 
do o maior socego possivel. lente & T. Archer..... 126 19 4 
Do circulo de Macieira de Cambra só Se José Vaz d'Aravjo Vei 
sabe “que neste concelho vencera osnr. José ti 100 19 9 
da Costa Sousa Pinto Basto nas duas assem=|, 8! eresteeseressesecerso = 
bleas do concelho que eram as de Cambra e José James Forrester... 160 40 7 
Branca, tendo n'aquella 129 votos, e o can-|Kingston & Sons.. 6515 9 
didato que se lhe oppunha 109, e neste 93) Leonard Brocheton 53 18 3 
E Moção ae ag tri po D OL COPIA E o 1 
s as de q 
Sever do Vouga que pertencem tambem ao Manoel Fernandes da GRE 
circulo 38, de Macieira de Cambra. Costa Guimarães... 165 15 7 
Ro É Manoel”. Pereira Gui- 
Sabe-se tambem já oficialmente que fi-| marães é Silva....... 98 14 
cr, evo depatndos pelos crlos ab lorines Casio & G 1:209 43 8 
e PMES : 
Barcellos — Martens Ferrão, ministro dy| Miguel de Souza Gue- e. 
justiça, » 76 710 
Coimbra — José Maria de Abreu e An- 1:183 14 4 
tonio Luiz Henriques Secco. SAO cal 
sa ae = dabinlhho José-da Silva An-| Robert Reid E 58 79 
u A | or Wi h 
pfondelta — João Cardoso Ferraz de Mi- A ui Ee Bot 4a 
randa. e Fre i- 
“Aveiro — José Estevam Coelho, de Ma-| res Guimarães....... . 115 5/1 
galhãos. ] Sandeman & C....... 2:105 17 11 
> Águeda — Luiz Augusto Rebello da Silva Smith NWoodhouse & 
| Consta-nos por molicias recebidas de cs 992 6 
nossos correspondentes que na Povoa de La-|, o O Ps Ras tar 24 a us 
nhoso ventera o snr. Carlos Zeferino Pinto|S0uzas & Campos... 193 4 2 
Coelho, e em Guimarães o snr. visconde de [Spencer & (0.º......... ss EE 
Pindella. T. G. Sandeman...... 640 
Tumbem consta que em tres circulos|7. g, Smilh, Son é 
de Chaves venceram os snrs. Carlos Bento| a o sp 5. 
da Silva, Braancamp, e Frazão; mas não ba Densa Rap a GE ro 
por certesa se foi este o resultado, Taylor Fladgate & Yat- . 
Consta"tambem que nesta cidade se re-) Man......csseseseremes 502 17, 7 
cebera um despacho telegraphico dando à no-| Tuke Holdsworlh & G.º” s7 j 
ticia de que o snr, Fontes Pereira de Mello Wan-Zellers & C.º Sue = 
perdêra a eleição em Lisbon, sendo eleito Warre & Ci Ta 1430 A “7 
o snr. Alves Chaves, que se lhe oppunha. ls Geors n E 5 
a e Rou- 
ghton........ RE E 997 14 3 
ER E h E 
EXTERIOR. William Stannius & C. 101 ao 9 
Não recebemos hoje, nem hontem. jor- Total... 19:547 4 4 
naes francezes o hespanhoes, e apenas noel Mfandega do Porto 1.º de Janeiro de 
mos folhas belgas, que vem atrazadas, 1860. 7 
À unica noticia que temos a communi- O Director interino 
car aos leitores é o seguinte despacho que Antonio José Duarte Nazareth. 
de Hespanha foi recebido nesta cidade gcer- 
ca do theatro da guerra em Africa. DESTINO. 
PONTEVEDRA 2 de Janeiro de 1860. — PAIZES. à TER 
A's 5 horas e 20 minutos da manhã. Australi 098 20 8 
O exe.mº snr ministro do reino, em cir-|Brazil. 4909, 8 2 
teular telegrophica de 30, ás 2 e 15 minu-|Buenos Ayres. 3 


19:547 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega desde 4 
a 30 de Dezembro inclusivê. 


108:7378567 
Idem no dia 31 


3:3154043 


112:0528610 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


DEZEMBRO, 31, 


Assucar—3 caixas e 18 saccas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
“DEZEMBRO, 31— 


Despachado para censume : 


No Perle, 
à A VAO 
Vinho maduro 0 6 10 
. Dito verde. D4 0 
Despachado para exportação : 
age A GA 
Vinho. E A M6r 1) 


— BRAZIL. 


Recebemos pelo paquete «Tyne» noli- 
cias do Brazil que alcançam: as do Rio de 
Juneiro até 9 de Dezembro, as da Bahia a 
13, e de Pernambuco. a 16. 


CAMBIOS, 


o R 
Rio de Janeiro 7 de Dezembro. 


Londres — 25 a 25h a 90 d: 
Pariz — 383 a 385 


» 

Hamburgb 720 reis » 
Lisboa e Porto 113 p. e. á visla. 
% « 42 p. c.a30d. 
« « 11 p. ce a 60d, 
« « 40 p. c a90d. 


Balia 10 de Dezembro. 


Londres 25 a 25! 
Pariz 380 a 390. E 
Hamburgo 730 a 740, 
Lisboa 120 a 125 p. é. 


Pernambuco 14 Dezembro, 


Londres 25 a 90 d. 
Desconto de letras 9 p. e 

Entraram no Rio de Janeiro em 12 de 
Novembro o brigue «Experiencia» e o pata- 
cho «N. S. da Conceição» precedentes de Lis- 
boa — Em 13 a galera «Saudade», do Por- 
to— Em 14 0 brigue «Maria», de Monteyi- 
deu — Em 18 o brigue «Carioca», da Ilha 
do Sal — Em 23 o patacho «Santa Calhari- 
na», de Cabo Verde — Em 2 de Dezembro 
a barca «Formoza», de Lisboa — Em 8 o va- 
por «Portugal», de Lisboa. 

Sahiram em 12 de Novembro o vapor 
«Milford Haven», para Lisboa — Em 13 a ga- 


“ |lera «Joven Carlota», para Lisboa com ca- 


fé, madeira, e 13 passageiros, e a barca «Fe- 
liz», para o Porto, por Lisboa — Em 16 a 
barca «Alexandre Herculano», para Lisbon 
por Santos — Em 17 a barca «Maria Feliz», 
para o Porto em lastro — Em 23 o brigue 
«Tino», para Lisboa, por Pernambuco, em 
lastro — Em 27 a barca «Santa Cruz», para 
o Porto, com assucar e varios generos e 5 
passageiros — Em 300 palacho «N. S. da 
Conceição», para Loanda — Em 4 de Dezem- 
bro o patacho «Lima», para Montevideu. 

Entrou na Bahia no dia 28 de Novem- 
bro a barca «Acazo», procedente de Lisboa 
— em 2 de Dezembro, vapor «Portugal», 
de Lisboa — em 12 0 -brigue «Trovádor», do 
Porto e a barca «Figueirense», de Lisboa. 

Samu em 5 de Dezembro o vapor «Por- 
tugal», parao Rio de Janeiro. 

Enxerou em Pernambuco, no dia 16 de 
Novembro o patacho «Duque do Porto», pro- 
cedente' do Porto — em 28 0 vapor «Milford 
Haven», do Rio de Janeiro — em 30 0 va- 
por «Portugal», de Lisboa — em 6 de De- 
zembro o brigue «Laia 3.º» de Lisboa — em 
8,0 brigue «8. Manoel 1.º» do Porto: por 
Yigo—em 9 o brigue «Fino» do Rio de Ja- 
neiro — em 10, o brigue «Promptipão», do 
Porto por Vigo — em 150 brigue, «Robin», 
de Lisboa. 

Samu de Pernambuco no dia 11 de De- 
zembro o brigãe «Relampago», para Lisboa, 
carga assutar e mel — Em 14 o brigue «Es- 
perança», para o Porto, carga assucar, mel 
etc. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 2 DE JANEIRO, 
Ás 11 Honas DA MANHÃ. 


Picam fóra da barma E 
Os brigues inglezes Pairy e Beagle. 
O vento é S. E., brando, e o mar agitado: 


A barca «Paquete do Rio Grande», che- 
gou ao Rio Grande do Sul, procedente deste 
porto com feliz viagem, e sem novidade. 

——————emme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 29 DE DEZEMBRO. 


EMBARGAÇÕES ENTRADAS. 
LIVERPOOL.—Vapor inglez Douro. 


S. THIAGO. — Barça Carlota & Amelia, azeite, 


a rent ia e ct 


Canadá... 108 40 41 
Cidades Hanseaticas qi Air 
Dinamarca ...... M 2 À 
Estados Unidos ER ES e 
França MM 19h 
Genova... 2 
Grã-Bretanha 14:530 18 8 
Halifax... 23 5 3 
Hespanha á 16 4 
Reino e possessões . 299 240% 
Russia. .. 314 47 14 
Suecia... 413 40 41 
Terra Nova... 4 4.8 
Lota ligar Cqésia ho 4 


l 3 


RIO DE JANEIRO.—Galeota Joven Carlota, café» 

S. THIAGO. —Pafaçho Milheiro 3.º, 

RANHAO. —Patacho Liberdade, couros. 
IA.—Hiate Tres Amigos, trigo. 

alscho americano Pranconior, 


trigo. 
TERRA NOVA — Palhabote inglez Mischet, 
aduelia. 

TAVIRA —Vapor inglez reis, lastro. 


Nada sahiu. 
= IDEM 30. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LIVERPOOL.—Vapor inglez Corinlhian. 
LUANDA. —Barca Rei Salomão, urzella. o 
MONTEVIDEO. —Galera brozileira Indiana, las= 

têo. 
RIO DE JANEIRO. — Barca brazileira Harmonia, 
lastro, 


* 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 
NANTES. —Patachu francez Jeune Louise, es= 
trume. E 
CARDIFF. —Brigue sueco Albert, lastro. 


— E 
PORTO 31 DE DEZEMBRO E 1 DE JANEIRO. 


El E 
Nestes dias não entrou mem sabiu embarcação 


alguma. Ga 


À ULTIMA HORA. - 


BOLETIM ELEITORAL. 


Depois do meio dia soubemos mais das 
seguintes eleições, segundo oficialmente nos 
foi communicado : $ 


DEPUTADOS DENTRO DO DISTRICTO.. 


' AMARANTE. a 
Miguel Pinto Martins, por 1157 contra 
um. 
“o PRNAPIEL. 
Darão das Lages, 1556 contra 8. 
FELGUEIRAS. a 
Custodio Rebello-de Carvalho com gran= 
de maioria. 
PAREDES. 
José Guilherme Pacheco, 967 contra 1, 


FÓRA DO DISTRICTO. Ea 


Antonio de Serpa Pimentel, ministro 
das obras publicas, com quasi unanimidade, 
aee CELORICO DA BEIRA. 
Vicente Ferreira de Novaes. - 
GOUVEIA. 
José Maria da Costa e Silva, juiz de di- 
reito de Celorico, com quasi una-nimidade, 
CASTRO D'AIRE. . 
Mello Soares, 
S. PBDRO DO SUL. 
Moraes de Carvalho, 


ANNUNCIOS. 


» madrugada a snr.? 

D. Joaquina Roza Ramalho de Faria es- 
posa do snr. Paulo José Lopes de Faria, ir- 
mã do snr. Joaquim Francisco Ramalho e 
cunhada de Antônio José Gomes Rios, que es- 
peram que os seus amigos tenham a bondade 
de assistir hoje ás Ave-Marias ao responso 
de sepultura na igreja de Nossa Senhora da 


Graç . (5) 
À Sociedade que nesta cidade girava com 
a firma José Joaquim Pereira Pinheiro 
€ C.º terminou nesta data no melhor accor- 
do sem existencia de passivo algum, ficando 
pertencendo todo o activo do estabelecimento 
que fez objecto da mesma sociedade, ao seu 
proprietario José Joaquim Pereira Pinheiro 
por convenção ajustada entre este e o so- 
cio retirado Manoel Pinto Gomes de Mene- 
zes ; continuando o mesmo estabelecimento 
com a firma José Joaquim Pereira Pinheiro. 
Porto 31 de Dezembro de 1859 
José Joaquim Pereira Pinhevro. 
Manoel Pinto (Gomes de Menezes 


(6) 


MANOEL DA SILVA 


EPRESENTANTE de DUCHEMIN DUCASSE 

& C,º, de Pariz, mudou o seu escri- 
ptorio da rua do Ouro n.º 22, para a rua 
dos Corrieiros, (vulgo Lravessa da Palha) n.º 
40, 2.º andar, à esquina da. travessa. de 
S. Nicolau, em Lisboa, aonde se achamas 
culleeções d'amostras dos diversos artigos de 
Pariz e d'Allemanha. (7) 


Agradecimento. 
E a honra de ser o primeiro 

a agradecer em nome de Llodos os meus 
companheiros de viagem, abaixo assignados, 
o cavalheirismo e delicadeza com que fo- 
mos tra pelo dignissimo capitão da 
barca «Felix», o im snr. Antonio Jog- 
quim Fiuza de Oliveira, aproveito a occasião 
para em nome de todos nós dar os parabens 
pela dignidade com que sabe desempenhar 
o diflicillimo lugar que tão honrosamente oc- 
eupa. 

Eugenia Infante da Camara, Jonquim Fn- 
fante da Camara, Emilia Augusta da Camara 
Martins, Maria Rita, José Ignacio Teixeira, 
Antonio Joaqhim de Faria " Teives, Luiz de 
Andrade, Eduardo Ferreira Moreira, Antonio 
de Souza Moreira Freire, João Ferreira Mo- 
reira, Francisco Augusto Cardoso, José Maria 
Teixeira, Placido Augusto de Oliveira, Ma- 
noel Freitas, Joaquim Carvalho de Araujo 
Lima, Adriano Moreira da Costa Lima, Joa- 
quim José Monteiro Guimarães, Manoel Josó 
Fernandes da Silva Corrêa, José Thomaz dos 
Syntes Pereira, Joaquim de Caryalho Alvim, 
José Antonio Alves Rodrigues, Antonio Joa- 
quim Alves Gomes, Miguel da Cugha Ta- 
vares, Manoel Pereira Soares, Joaquim José 
da Rocha, Padre Joaquim: Antonio de Oli- 
veira, Maria Amelia da Cireumeisão, Anna 
Carolina, Jacintha Roza do Nascimento, Ma- 
rianna de Jesus Martins Neves, Carolina de 
Jesus Martins Neves, Rosa Julia de Almoida, 
Maria Amalia Xes, Anna de Jesus Ferreira, 
Lucia-Candia Pereira Teives, Lucinda Teives, 
Olympia Teives, Christina da Silya . Peres, 
José Justino de: Carvalho, Ursulina Roza de 
Jesus, Roza Ricardina Menezes. 


Rio de Janeiro, 11 de Outubro de al 


MOIMENTA DA BEIRA = 


- 


LEILAO. 

Ê os dias 4, 5 e 6 do cor- 
» 8 rente mez do Janeiro de 
E 1560, pelas 10 horas da mã- 
nhã, na rua de Santa Catharina 
n.º 338, na casa da antiga fa- 
É  brica do sabão, haverá leilão 
do resto da mobiliado fallecido commenda- 
dor o exc.Mº snr. Antonio Leite Ferreira, mo- 
zador que foi na rua de S. João, e entre 
os muitos objectos que se tem de arrematar, 
“ha uma rica meza de mogne, elastica, de 
jantar, para 36 pessoas, 2 ricas secretárias 
e uma imprensa de engomar roupa, todos 
feitos em Inglaterra, 27 assentos para ca- 
«deiras, de -vellndo encarnado e bordados a 
matiz, e de diferentes gostos, um cofre de 
ferro batido, 2 relogios inglezes, 1 de meza 
e outro de escriptorio, uma grahde porção 
“de pipas e barris de quarto, para azeite, 
vazios, e outros muitos objectos. que cons- 
“tam da lista que se dá na rua das Hortas 
n.º 144 e loja de livros do snr. Jacintho. 
As mesmas listas só se dario na terça fei- 
za e os objectos estarão á vista no dito dia 
do leilão, desde as 8 heras da manhã até 
o mesmo principiar, e é dirigido por Pi- 
nheiro. (2618) 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


MACHADO « TEIXEIRA. 


Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 

EM 4 venda bilhetes inteiros a 58400, 

meios a 28800, quartos a 19400 e cau- 
telas de 500 rs., 250 e 40 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 9 de Janeiro, 


(2619) 


CTA 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n,º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 ts. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
-gar no dia 9 de Janeiro. 


N. B. Os mesmos venderam 
2 3 
da loteria passada parte da 
sorte grande, e mais os seguintes premios : 
N.º 1622 7:0008000 — em cautelas de 500 rs. 
1644 1:0008000 — em quartos. 
4637 4008000 — bilhete inteiro. 
5708 - 1003000 — em caut. de 250 e A 


q) 
FABRICA 


Social de Chapelaria, 


SITUADA NO ALTO DA FONTINHA. | 
S proprietarios d'este estabelecimento, 
0 tendo em conta os bons creditos que 
elle grangeou no publico, teem procurado 
dar-lhe todo o desenvolvimento possivel e 
não se hão esforçado menos tambem em levar 
ao maior gráo de perfeição os productos 
nella manufacturados. Para este fim rece- 
beram ultimamente de França algumas machi- 
“nas, e os resultados obtidos são os mais sa- 
tisfactorios. Do seu emprego resultou não 
só economia, mas tambem perfeição. Assim, 
pois, os abaixo assignados, proprietarios do 
«dito estabelecimento, resolveram fazer um 
abatimento nos preços dos seus chapeus, 
tanto por junto-como a retalho, abatimento 
que terá lugar no 1.º de Janeiro de 1860 em 
diante, esperando que osseus freguezes con- 
tinuarão a honrarlos coma sua confiança, 
como até aqui. f 
Os depositos desta fabrica continuam 
a ser na rua de Santo Antonio em casa 
“dos seus proprietarios Jacintho n.º 224; 
Maia e Silva n.º 33 B; Pinto e Cunha 
n.º 244, 
Brevemente os forros dos chepeus d'esta 
fabrica conterão legendas com os nomes dos 
tres proprietários. (2598) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se no dia 5 de 
Janeiro, pelas 41 horas da manhã, na sala 
da Associação Commercial, para o fim de- 
terminado no art. 25 do estatuto. 
Porto 31 de Dezembro de 1859. 
Bernardo José Dias Carneiro. 
Secretario da A. G. 
“o (2) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
ES aberto o pagamento dos juros do 2.º 
semestre de 1859 das apolices de 4 p. e. 
deste banco todos os dias não santificados. 
Jgualmente se annuncia, que estão prom- 
tas as listas dos snrs. accionistas em 30 
e Novembro de 1859, e se entregam na 
contadoria do mesmo banco aos snrs. que 
as procurarem. do 
Porto 2 de Janeiro de 1860. 
Os gerentes, 
Carlos Pranciscô Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(8) 
Visconde da Luz agradece a todas as 
pessoas que tiveram a bondade de o 
procurar e pede desculpa de se não despe- 
dir pessoalmente, o que não fez por falta de 
- tempo. 


ESCRIPTURAÇÃO 


u" habil guarda livros ensina escriplura- 

ção commercial simples e dobrada, cam- 

* Dios e contabilidade, na rua 23 de Julho 
n.º 226, [2615] 
« 


'mão foi destruida por Aureliano no7anno 


É 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Victoria n.º 46 vendem-se 
inseripções de assentamen- 
(to e coupons. (4) 


sspesamtpnno:= roms: inpsesemenso 
OAQUIM Francisco Ramalho, Paulo José 
Lopes de Fariae Antonio José Gomes 
Rios, mui penhorados para com as pessoas 
que os obsequinram- por oceasião do fal-| 
lecimento de sua presada máie sogra a snr.” 
Anna Maria Ramalho, e assistipam ao responso 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, na 
noite de 23 de Dezembro, na impossibilidade 
de tomarem nota de todas para pessoalmente | 
agradecerem, o fazem por este meio, pro-| 
testando eterna gratidão. 617) 
Ee 2 


e 


E E Cras VR 


GRANDE 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25 E 
Domingo 1.º de Janeiro e todos” Jos 
dias das 5 horas da tarde ás 10 da 


haverá novas vistas, estarão á exposici 
edificios a monumentos mais celebre! 
taveis que ha nas 5 partes do mundo, e 
prespectivas das mais opulentas-e-primtipae: 
cidades, mostra-se por “sterjoscopicos ma. 


pelo trabalho e delicadeza dos pontos de 
vista que offerece. O proprietario deste es- 
tabelecimento sortiu-se em Pariz- de tudo 
que encontrou de melhor e mais efleito para 
engrandecer o mesmo estabelecimênto. 
COSMORAMA. 

1.º Babylonia. 
de Hellch sobre o Eufrates, e a Babel da Sa- 
geada Eseriptura. 

2º 
em um oasis de deserto ; fundada por Salo- 


273 da era Christã. 

3.º Abertura da exposição de Londres, 
no 1.º de Maio de 1851, à 

h.3 Galeria Transversal: do palacio. de 
hristal. 

5.º Panorama do 


dional.) 
6.4 Vista «do umfoparto da Vollá dê! 


cl 


Nice. 
7.º Um sitio de recreio junto ao Lago 
maior na laália. 

8.º Pescarias Napolitanas sobre o Golfo 
de Napoles. 

9.º Um sitio na Su 


10.2 Vista do Rio de Janeiro. 
41.º Rio de Janeiro. 
42.2 Vista de um farol na Turquia. - 
Entrada 80 rs.meninos 40'rs. 
(2614) 


DE-SE uma propriedade de casas 

ET sitá na travessa de S. Nicolau n.º 
40, com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova..e toda a 
eidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em. 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
rar as ditas casas, falle na mesma com 
D: Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effectuar a compra. - 


Uapotes impremiaveis 
PARA LIVRAR DA CHUVA. 


ENDEM-SE de superior qualidade, na Pra- 
ca de D. Pedro n.º 47. (2593) 


Gesso francez em pedra. 


A 240 RS.) QUINTAL. 
pr na rua' da Reboleira n. 


issa coberto de ne- 
xe. 


o 58. 


tai - (2574) 
Sa E 
= VINEOS, 
= J 
M o largo de S. Domingos 13 e 14, 


vende-se vinho! velho pelos seguintes pre- 


Na rua de S. Bento da! 


Cosmorama e Neorema. [ie pianos de t 


estará aberto este estabelecimento MR pequenos, que são Annanás, Cajú, Manga, e 
dade, distracção e recreio; Lodos os 15 dia as qualidades por junto ou a retalt 
o: 


formosissima colleeção de vistas apreciaveisf 


(Hoje em ruinas perto | 


Palmyra cidade da Siria na Azia,| 


j) 


NES PRESAS o ud pede 


| 


odos os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


Para Londres. 


2, O vapor inglez = IBE- 
/Á RIA, = capitão R. Rava- 

naugh, deve sahir d'aqui 
no dia 7 de Janeiro. 


Para carga e passageiros para o que tera 
excellentes commodos tracta-se com os 'agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & €., 
ou a A. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
81. 2612) 


— 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá Jogo 
que o tempo o pri- 
mittir. 
Consignal s F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 


(2557) 


-Doceiro da rua do Loureiro n.º 41 tem 
para vender doce do Brazil em «pipos 


0 


14) 


END. a propriedade, 
de casas, sita na rua do 
“Ss bo, 56 e 57, com bons com- 
» e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sabida para a rua da 
Picaria: igualmente se vendem dous chãos 
narua da Bella-da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
[2401] 

Quin quizer comprar o pala- 

o vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºS 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Javradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção| 


das: partes que a compõe e mostrará os titulos, | 
[1535] 


Governo civil do Porto. 
Nº secretaria do governo civil d'este dis- 
tricto existe, para ser entregue a quem 
competir, a certidão d'obito de Joaquim de 
Souza, filho de Bernardo e Maria Martins, 
natural do Porto, e marinheiro que foi da 
galera franceza «Messager do Senegals, fal- 
lecido a bordo d'ella, no Golfo de-Leão, no 
dia 31 de Dezembro de 1856. 2 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVA 


< L 


DEPOSITO DA M A NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo à botica do. sm». Al- 
bano, . 
A fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. O vidro a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel. 
- Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
briéa tambem se poem indo lá os caixilhos. 


[2343] 
- VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, narua 

“da Ferraria de Baixo n.º 140 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha nu- 
thorisado. (2608) 


Pedro José Vieira Braga 


OLLICITADOR de passaportes, muiou de 
Miragaya. para a talçada da Esperançi? 
o 3. a 


n 


Pinho de Flandres de Riga. 


ços: - 4 
Da novidade de 1847:— Por garrafa 400 rs : 
E pop aliado 4200D is. e Suecia. 

Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. H' grande sbriimento de taboas e pranchões 

= e —Por almude 9000 rs. de todas as dimensões, desde 14 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. |palmos até 70, e muito secco e a preços 

—Por almude 7500 rs. |rasoaveis. ; » 
(2008) Oliveiras n.º 19. (2607) 


Declaração. 

0 Abaixo assignado, administrador do «Beco 
Popular,» esleve em arranjos com osnr. 
Luciano Simões de Carvalho, sobre a publi- 


em diante. Não se pôde chegar a um ae- 
cordo, e a publicação do Ecco eontinúa co- 
mo até aqui debaixo da direcção do decla- 
rante, com . todoss.os. melhoramentos a que 
se referem os programmas distribuidos tagt 
pelo snr. Luciano como por outras, pes: 

O snr. Luciande Simõe: Carvalho, 
licitou, porém, algumas assignaturas 
«Eceo Popular,» que agora tracta d'utilisar 
para outro jornal, a que, segundo diz, dará 
o titulo de «Ecco Portuense». 

À quelles snrs. a quem fágam distribui) 
dos prospectos, pedimos o favor de os en- 
viar ao eseriptorio da redaeção d'este jornal; 
rua do Bomjardim n 2-7. Ê 


Sol 


8 


CASACOS DE BORRACHA, 
Ma rua de SINicolay n.º 22, 2.º “andar 
vendem-se + 
boa qualidade a6s- ú 9800 e 58000 
rs. 


catia = (4) 
Coupésce Laleches. 


Na Pinto Rocha. aluga *coupés e ca- 
leches, grandes. e-pequenosg para toda 
e qualquer parte, per'prêços muito commo- 
dos, sem gorgetas., o-lamgo O Moinho de 


REO 


cação do mesmo jornal, acontar de Janeiro continua: a vender-se vinhos velhos, supe- 


sa 


«s PABRICA D' OLEADOS 


aa de muito). 


VINHOS. 


escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 


riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
ua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


“AJO deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapen, 
de oleado elastico, composto: com gutta-per- 

tudo por 48500 rs. e 15 muito de- 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
EA9. Jarmonica, rua da Fabrica. (1158) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita num dos melhores Juga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 


das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle'no escriptorio do expedien- 


Vento n.º 2, = aeee (954) 


te deste jornal, 


-| dos, na ilha de Anna Tendeira. 


Coltage, com lindos jardins, estufas, rama-| 


Horticultura e Jardinagem 

R Jules Leroy. Waigel, horlicultor fran- 

= Cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, no fim do corrente mez 
de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeiras, uma boa collecção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e, de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, ete., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por carla para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 e 61. 

Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta eidado e espera que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 


anteriores. (2549) 

E! LUGA-SE até “o 8, Miguel de 
1860 a casa n.º 195, na ruado 
E Bomjardim. (2591) 


, . Eee 

A" caridade publica. 
AS pessuas abaixo designadas pedem ás 

almas bemfazejas que as soccorram 
com uma esmola. « 

Maria Ferreira Lima, viuva moradora 
na rua Bella da Princeza, n.º 52. 

Uma familia, moradora no largo do 
Camarõo, defronte do Recolhimento da Se- 
nhora das Dores n.º 13. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
moradora defronte da quinta dos Congrega- 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capilão do exercito, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 64. 

Tgnacia Caetana, moradora na rua Du- 
queza de Bragança, em uma ilha debaixo 
da fonte. , 

Uma infeliz na rua Firmeza n.º 33. 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE & €.º, DE LONDRES 

E TE agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalôr» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconyenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commodu- 
mente) na algibeira. Ia polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva “idas om cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
delles. . E = 

Agencia, po Porto, rua das Congostas 
n.º 20 [1769] 
Brno da Silya Leal, desta sidade, 

comprou a Albino Antonio Ferreira,. da 
freguezia de Modellos, concelho de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a estas terras, bem como 
a pensão de 6 algueires de milho grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira Coelho e 
mulher, tudo pelo 
3:0008000 rs. livre para o vendedor. Toda 
e qualquer pessoa que se tenha a oppor a 
esta venda compareça em casa do annuncian- 
te, na rua das Plores n.º 80,até o dia 25 
do proximo 'mez de Janeiro de 1860. 

Porto 24 de Dezembro de 1859. 

[2597] 


Avizo. 

A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 

se engenhos de ferro para nóras, feitos por 

um novo systema, que tem merecido geral 

approvação dos diversos compradores por 

serem de grande utilidade para a lavoura, 

já pela, sua duração, e já pela facilidade do 

transporte e collocação. 

PREÇOS 

De 4 voltas por uma. 

De5d'h » .» » 

De 6 2) era 

Porto, 2 d'Abril de 1859. 


728000 

818000 

968000 
(661 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 
Vai sohir com muita brevidade 


a barca =FLOR DA MAIA ;= 
para carga e passageiros tracta- 


se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n,º 39. (2287) 


preço e quantia de) 


Para Belfast e Glasgow. 
A" escuna ingleza == ESTRENA- 
DURA,= classificada no Lloyd AT 
96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52 [2569] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==FELIX, = de 1.º clas- 
se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 


vid 


za d'Oliveira, Vai sahir com bre- 
ade. Não recebe “carga. 

Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores-n.º 51 e 52. (2605) 

Para o Rio de Janeiro. 
A Darca =LIMA 1.º = deve sahir 
impreterivelmente no dia 9 de Ja- 
neiro de 1860, Para passageiros 
traeta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, calçada dos Clerigos n.º* 
9e 10. [2439 
| Para o Rio de Janeiro. 
A galera="CIDADE DO PORTO = 
gb de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(2306) 


Para Londres. 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 
tão A. de Senge, classificada no 
Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 
rá até ao fim do corrente mez. 

Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2570) 

Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira baren 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, roa de 
Bellomonte n.º 402. (2461) 
Para o Rio de Janeiro. 
O Drigue =S. JOSÉ, — forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. Para o” resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio  Álves da Cunha É, CR 
na praia de Miragaya n.º 83. (2587). 
Para à Bahia.. 
Rm A darca portugueza = DOURO = 
ab do 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

Para o Rio de Janeiro 

A barca =CARIDADE,= capitão 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem cor- 

à ga prompla, e para passageiros 

tracta-se com Antonio Joaquim "Andrade 

Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. (2577) 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevidade a 

galera = FLOR DO PORTO, = ca- 

pitão Santos ; para carga e pas- 

sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradoros n.º 39. (2286) 

ESPECTACULOS. 
2.º feira 2 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cinnaes. — 2.º recila do 1.º mez d'assigna- 
tura e 7.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos — FÉ E DUVIDA. 
— A comedia em 1 acto — OS COMEDJAN- 
TES DO REI, — À's 7 horas. 

3.º feira 3 de Janeiro. 

T. BAQUET. -——Compamhia de zarzuela. 
— A zarzuela em 3 actos — O RELAMPAGO. 
— A's 7 horas, a j 

hº feira 4 de Janeiro, 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 3.º rócita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 8,º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- À MOCIDA- 
DE DE'D. JOAO Y, no qual a actriz Emilia 
das Neves desempenhará o papel de D. João 
5.º — O resto do espectaculo será arnnun= 
ciado' por cartazes. — A's 7 horas, 


Responsavel. M. 8. Carquej 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


